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Resumo: Dentre aos novos conceitos mundiais, “Sustentabilidade” ganhou seu destaque. Em uma sociedade moderna e exigente, influenciada pela era da tecnologia e desenvolvimento, é comum a busca por ideias de sustentabilidade e economia, não só pela preservação do meio ambiente, mas também por um estilo de vida. Para tanto, é preciso analisar se as escolas voltadas para profissionais que trabalham para colaborar com essa nova demanda, em destaque para os Arquitetos e Engenheiros Eletricistas, estão se adequando a essa nova realidade para a formação de pessoas capazes de se encaixarem a essa nova realidade.  
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Abstract: Among the new world concepts, “Sustainability” has gained prominence. In a modern and demanding society, influenced by the era of technology and development, it is common to search for ideas of sustainability and economy, not only for the preservation of the environment, but also for a way of life. In order to do so, it is necessary to analyze whether the schools aimed at professionals who work to collaborate with this new demand, in particular the Architects and Electrical Engineers, are adapting to this new reality for the formation of people able to fit this new reality.
Key-words: Sustainability; Teaching in architecture; Teaching in electrical engineering.
Introdução

A sociedade contemporânea se vê frente a frente ao conceito de desenvolvimento sustentável, não só pela necessidade de enfrentar as crises ambientais causadas pelas nações desde a Primeira Revolução industrial, mas também pela adoção de um novo estilo de vida. Além disso, o novo conceito mundial é influenciado pelos avanços tecnológicos que impactam processos, produtos, instalações, construções entre outros aspectos no dia a dia da sociedade. 

A partir dessa nova demanda os profissionais das áreas de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Elétrica se deparam com novos desafios para atender às expectativas de uma sociedade que não só quer preservar o meio ambiente, mas também que busca economia e bem estar através de comportamentos sustentáveis. Isso tem se tornado visível em tais áreas de conhecimento, uma vez que seus respectivos profissionais vêm estudando maneiras de atender às exigências atuais.   

Partindo dessa premissa, é importante ressaltar que a base para o início de todo estudo e pesquisa de inovação vem das salas de aulas que, muitas vezes não se renovam para atender a essas novas demandas, tornando obsoletas as grades de ensino das escolas de arquitetura e engenharia e impedindo os profissionais de acompanharem esse novo contexto.
Uma vez que tais aspectos de sustentabilidade passam a integrar as grades curriculares das escolas, cria uma gradativa transformação nos modelos de ensino, formando novas gerações de profissionais aptos a criar formas sustentáveis de projetos, construções, edificações, instalações, processo entre outras necessidades.  
Histórico de Ensino da Arquitetura e Engenharia
A presença e história da arquitetura e engenharia vêm acompanhando a evolução da sociedade ao longo dos séculos. Na medida em que a humanidade evolui, há mudanças no paradigma de ambas as áreas e atualizações no ensino acadêmico para atender a tais evoluções.

De acordo com Terman (1998) as disciplinas como física, química, mecânica e matemática foram fazendo parte das grades curriculares das universidades durante o século XVI e juntamente a isso,

 “as aplicações da Eletricidade nas instalações elétricas e em equipamentos elétricos precisavam ser projetados, fabricados, testados, instalados e necessitavam de manutenção. Estes fatos determinaram o início da história da educação em Engenharia Elétrica, que ocorreu em paralelo com o desenvolvimento da indústria elétrica, a qual tinha demandas de pessoal treinado para estas funções específicas.” (TERMAN, 1998).
Valivach (2009) destaca que os fundamentos do ensino da engenharia elétrica tiveram destaques entre os séculos XVIII e XIX, período em que estudiosos, cientistas e inventores europeus estavam geograficamente mais próximos, o que permitia mais diálogos, discussões e comparações de experimentos, o que acarretou em maior evolução, aperfeiçoamento e divulgação dos inventos e inovações na área. Ainda segundo o autor, foi nesse período em que houve inovações tais como o desenvolvimento da corrente contínua, o telégrafo, a lâmpada elétrica, o rádio, o telefone e o sistema de corrente alternada.  

Ainda a partir do Século XVIII, “houve desenvolvimento de métodos de medidas, do conceito de qualidade nas medidas e da teoria de medidas elétricas, que foram incorporados aos instrumentos.” (SYDENHAM, 1986). Os primeiros geradores de energia elétrica eram células galvânicas, que produziam tensão e corrente contínua, e teve sua evolução durante o século XIX. Já no século XX as invenções de destaque foram a válvula eletrônica, o semicondutor, o circuito integrado, a televisão e o computador eletrônico.
 A partir disso, para atender as novas necessidades e acompanhar tal evolução, 

“a Escola Politécnica de Paris (França) começou a oferecer disciplinas de Engenharia Elétrica em 1797; o Massachusets Institute of Technology (Estados Unidos) iniciou disciplinas dentro do Departamento de Física em 1882. Em 1901 a Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Brasil) criou a disciplina eletrotécnica e a Universidade de Xi’an Jiaotong iniciou este programa na China em 1908.” (TERMAN, 1998).
Já na área da arquitetura, 
“Na época colonial, quando o arquiteto ainda não era reconhecido como profissional, o ensino da arquitetura, que se fazia nas escolas militares, tinha como currículo apenas conhecimentos relativos a Desenho Natural, geometria elementar, ótica e noções práticas de mecânica. Mais tarde, por volta de 1855, surgiram aulas de Desenho geométrico, desenho de ornatos, matemática aplicada, estereotomia, levantamento de plantas, nivelamento de terrenos e perspectiva.” (BARRETO, 2001).
No Século XX, em reação ao movimento modernista, houve reformas universitárias. Nesta época foram introduzidas diversas disciplinas nas ementas das universidades para atender as evoluções significativas da arquitetura moderna. Tais profissionais ganharam destaque e passaram a ser os responsáveis pela solução de tal demanda. “Conforme a arquitetura moderna se desenvolvia, era preciso um ensino mais técnico e específico, com maior quantidade de matérias sobre arquitetura e menor sobre desenhos artísticos” (BARRETO, 2001).

Ao longo do tempo as universidades têm oferecido uma ementa básica aos estudantes de arquitetura e engenharia e enfatizado áreas específica de conhecimento em função das necessidades locais onde estão inseridas e das relações sociais e culturais da humanidade. O ensino das áreas deve ser capaz de acompanhar tais mudanças e necessidades, para que a produção e desenvolvimento da arquitetura e engenharia caminhem em paralelo às transformações regionais e mundiais.  
Sustentabilidade nas escolas de Arquitetura e Engenharia

Segundo Sachs (1993), o termo “sustentabilidade” surgiu em 1983 no chamado “Relatório Brundtland”, um informe de representantes da Noriega na ONU, que destaca que o modelo de desenvolvimento sustentável é aquele que 
“preconiza satisfazer as necessidades presentes sem comprometer os recursos necessários à satisfação das gerações futuras, buscando atividades que funcionem em harmonia com a natureza e promovendo, acima de tudo, a melhoria da qualidade de vida de toda a sociedade”. (SANCHES,1993).

O relatório propunha estratégias de longo prazo para obter um desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento de tal conceito foi conveniente quando viu-se necessário diminuir as deteriorações causadas pelas sociedades atuais, que estavam comprometendo os recursos naturais do meio ambiente e da qualidade de vida, além dos grandes desgastes causados pelos centro urbanos e o aumento da desigualdade social. “O modelo de cidade atual, que desperdiça energia, polui e consome os recursos naturais de forma predatória, ao incentivar a competição com a natureza se mostra incapaz de enfrentar as crises ecológicas globais” (ADAM, 2001).
Diante desse quadro, vê-se um momento de transição no ensino da arquitetura e engenharia no contexto mundial, a criação do desenvolvimento sustentável. Esse novo conceito vem despertando o interesse de profissionais que buscam se adequar a essa nova prática.
Para auxiliar em tal situação, diversas literaturas vêm adotando e aprofundando o assunto, mas, por outro lado, a produção brasileira em pequena e grande escala, em comparação aos países desenvolvidos, não vem sendo capaz de acompanhar essa tendência, uma vez que no país ainda há pouco conhecimento, investimento e informação sobre o assunto. Paradoxalmente, muitos brasileiros ainda enxergam a sustentabilidade como algo de baixa viabilidade econômica, uma vez que, na maioria dos casos os resultados dos investimentos sustentáveis vêm em longo prazo. 
Diante de duas situações distintas, a inserção das disciplinas no docente das áreas pode auxiliar não só profissionalmente, mas também poderá contribuir para a criação de uma cultura sustentável influenciada por tais profissionais. 

“Preparar as gerações futuras de profissionais para a nova linguagem que a arquitetura e engenharia sustentável requerem, de forma a transformar significativamente o modelo atual de cidade. Esse passa a ser um dos desafios das escolas para o século XXI. Esta transformação passa obrigatoriamente por uma revisão do currículo acadêmico, de maneira a inserir conceitos de sustentabilidade nas diversas disciplinas, o que se refletirá naturalmente no exercício profissional dos futuros arquiteto e engenheiros.” (BOGO, 2001)
Em 1994 o Ministério da Educação definiu um novo currículo mínimo para as escolas de Arquitetura. Tais matérias tinham o intuito de 
“compatibilizar o ensino com as mudanças deste final do século XX, como discussões em torno de problemas ambientais e sociais, da recuperação de bens tombados, da radical influência da informática na vida dos alunos e profissionais, (entre outros)” (BARRETO, 2001).
Considerações Finais 
Visto que ao longo do tempo as escolas de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia elétrica vêm buscando se adequar às evoluções da sociedade, aprimorando métodos e grades curriculares na medida em que a sociedade demandava, mais uma vez o docente se depara com um novo conceito a ser inserido nas instituições de ensino.
A sociedade se preocupa com os impactos ambientais e enxergam a necessidade de mudança para diminuir os prejuízos causados ao meio ambiente, e espera soluções sustentáveis dos profissionais das áreas de arquitetura e engenharia.

Além disso, cabe a estes profissionais incentivarem a prática de soluções ecológicas, mostrando os benefícios econômicos e ao meio ambiente, criando e apresenntado métodos inovadores e inserindo tal cultura na sociedade, uma vez que nem todos tem o conhecimento dos benefícios da adoção de métodos sustentáveis. Mas, para que isso aconteça, deve haver um ponto de partida dentro das universidades, com a criação de ementas e disciplina, desenvolvimento de projetos teóricos e prático, formação de opinião entre outros aspectos que possam contribuir para essa nova demanda da sociedade.  
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